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MOÇÃO Nº 136, DE 2020
Pela presente, venho conclamar à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a manifestar profundo REPÚDIO ao episódio de racismo praticado pelo atual Secretário Municipal de Educação da Cidade de São Paulo, Senhor Bruno Caetano, durante reunião virtual realizada no âmbito da Diretoria Regional de Ensino Pirituba, no dia 22 de Julho.

Na ocasião, a Diretora da Escola Municipal Jardim Monte Belo, Valéria Marques Mendes, expôs seus questionamentos sobre os problemas relativos ao envio de alimentos para as escolas municipais. Insatisfeito com a declaração da Senhora Valéria Marques, o Secretário de Educação respondeu, de forma desrespeitosa, que ela tinha “déficit de compreensão” e fazia um discurso “político partidário”. Ocorre que, após a fala da Diretora, outra professora, uma mulher branca, também fez críticas à gestão do Secretário, e não recebeu o mesmo tratamento.

A postura do Secretário é mais um exemplo da forma como mulheres negras são frequentemente desqualificadas e desrespeitadas ao tentar exercer a sua cidadania. É inaceitável que atitudes como essas sejam exercidas pelo Secretário Municipal da Educação da Cidade de São Paulo, que, ao contrário, deveria combater qualquer tipo de prática discriminatória no seio de sua gestão. No mais, a atitude do gestor foi antidemocrática, uma vez que o Poder Público deve estar aberto à recepção de críticas, sobretudo daqueles que são seus agentes na ponta.

Frisamos que há previsão legal para o enquadramento do episódio, de modo que o Estatuto da Igualdade Racial determina a obrigação de o Estado combater a discriminação racial, compreendida como toda distinção, exclusão, restrição ou preferência baseada em raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica que tenha por objeto ou resultado anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercício, em um mesmo plano, isto é, em igualdade de condição, de direitos humanos e liberdades fundamentais. O Brasil é, ainda, signatário das Convenções da Organização das Nações Unidas (ONU) de Combate à Tortura e de Eliminação da Discriminação Racial, corroborando ser dever de todos os cidadãos brasileiros, nas esferas pública e privada, o cumprimento dessas legislações.
A Deputada Erica Malunguinho requer, assim, que seja dada ciência deste manifesto ao Prefeito de São Paulo Bruno Covas, e ao Secretário Municipal de Educação da Cidade de São Paulo, Bruno Caetano.

Restando, deste modo, evidenciada a relevância de que a matéria se reveste, razão pelo qual apresento a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta profundo repúdio ao episódio de racismo praticado pelo atual Secretário Municipal de Educação da Cidade de São Paulo, Senhor Bruno Caetano, durante reunião virtual realizada no âmbito da Diretoria Regional de Ensino Pirituba no dia 22 de Julho.

Sala das Sessões, em 10/8/2020
a) Erica Malunguinho
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